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Diariamente somos bombardeados com notícias que nos chocam e nos
colocam diante da perversidade humana – crianças mortas ou violentadas
pelos próprios pais, mulheres assassinadas pelos seus companheiros,
inocentes mortos ou feridos em atentados terroristas, guerras que destroem
cidades, aniquilam milhares de vidas e espalham a dor, a fome e a miséria,
além de milhões de adolescentes e jovens sendo tragados pela destruição das
drogas – enfim, centenas, milhares de situações terríveis que, minam a
nossa capacidade de crer ou de esperar por dias melhores.
A consequência é a perplexidade que gera perguntas como: Como manter a
esperança nestes tempos difíceis em que vivemos? Como crer, se todas as
evidências nos levam a pensar que não há razões e nem motivos para
esperar o melhor?
O profeta Habacuque viveu dias amargos e suportou situações semelhantes
às que enfrentamos agora quando se viu diante da dor e do horror causados
pela invasão e conquista de sua terra pelas tropas do exército babilônico.
No mundo rural em que vivia, Habacuque ilustra a sua dor e a tristeza do
seu povo com o uso de exemplos extraídos da sua vivência: as frustrações se
manifestaram na figueira que não floresceu; na parreira que não produziu
uvas; nas plantações que não produziram o trigo ou a cevada; nos currais
de ovelhas que foram saqueados e nos das vacas, que também foram
dizimados – ou seja: tudo que não deveria dar errado, falhou! Entretanto,
ainda assim, ele conseguiu encontrar razões e forças para crer e esperar
pela manifestação do amor e da graça de Deus!
E agora? E hoje? A nossa situação, guardadas as proporções e com a devida
contextualização, é semelhante! As tragédias que nos atingem podem tentar
nos roubar a fé e a esperança, mas mesmo que nada saia ou seja como
queremos ou esperamos, como Habacuque, precisamos lutar para manter a
fé e crer.
Assim como as irmãs de Lázaro, que sejamos capazes de confiar na
promessa de Jesus que garante: “Quem crê em mim, ainda que esteja morto,
viverá; e todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá. Crês tu isso?”
(Jo 11.25-26). Contra toda evidência, é preciso que creiamos que é possível
“alegrar-se no Senhor e exultar no Deus da nossa Salvação!”.

Ainda assim, eu tenho esperança!

“Porquanto, ainda que a figueira não floresça, (...), eu me
alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da minha salvação.”

Habacuque 3.17-18

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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A obra definitiva de Cristo e seu impacto em nós (Parte 1)
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20 SAÚDE & VIDA
Inclua “superalimentos” em sua dieta!

24 SERVIÇO
Por que o Estatuto da sua igreja precisa ser atualizado?
(Parte 5)
Abuso do poder religioso eleitoral, fato ou mito?
Gestantes têm direito as acompanhante

28 CULTURA
Propósito de vida: quantos dias são necessários para
descobrí-lo?
Resolução de conflitos
Quando a fé ressurge das cinzas
Um grande mestre dos sonhos

32 TEOLOGIA
Batistas pelagianos?

34 IGREJA & MISSÕES
Quatro cristãos são acusados de apostasia no Sudão

07 CAPA – VIDA RADIANTE – INSPIRAÇÃO E
ENCORAJAMENTO

Em mais uma abençoada edição, o Congresso da
Terceira Idade – Vida Radiante reuniu pessoas de
dezenas de igrejas e das mais diferentes localida-
des e, em meio a uma intensa programação, reafir-
mou a sua missão: inspirar, encorajar e criar opor-
tunidades para confraternização, refrigério e diver-
são de todos os participantes. Durante quatro dias
os congressistas ouviram mensagens e palestras,
participaram de oficinas e ainda de uma animada
festa numa “Roça Radiante”.
Confira na matéria a partir da página 7.

20 SAÚDE E VIDA – VOCÊ CONHECE OS
SUPERALIMENTOS?

Alguns alimentos se destacam por suas proprieda-
des especiais e podem dar uma boa contribuição
para a saúde de quem os consome. Conhece-los e,
se ainda não fazem parte, inclui-los na dieta é es-
sencial para quem quer desfrutar de boa saúde e
viver bem. Conhecidos como “superalimentos”, eles
precisam estar em sua mesa!
Veja uma lista com 12 desses nutrientes na maté-
ria a partir da página 20.

Confira aqui
TUDO o que

preparamos
para você!
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EDITORIAL

A MATÉRIA DE CAPA dessa edição é dedicada ao Congresso Vida Radiante,
evento realizado anualmente pelo Ministério Vida Radiante (que
também patrocina essa revista) e que reúne pessoas que vivem a terceira
idade e que desfrutam, durante a sua realização, dias de intensa alegria,
profunda inspiração e alegres e felizes momentos de refrigério e
encorajamento.

Realizado ininterruptamente desde 2003 – com exceção do ano de 2020
por causa da política de restrição à mobilidade determinada pelas
autoridades de saúde durante a pandemia da covid-19, o Vida Radiante já é
uma tradição e é com grande expectativa que seus participantes aguardam
a chegada da data da sua realização.

A edição desse ano – a décima-nona, aconteceu sob o tema “Grandes
coisas faz o Senhor por nós!” e a divisa, se baseou na expressão de alegria
do povo de Deus, quando libertos da escravidão na Babilônia, regressam do
exílio cantando: “Quando o Senhor restaurou a sorte de Sião, ficamos como
quem sonha. Então, a nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua, de júbilo;
então, entre as nações se dizia: Grandes coisas o Senhor tem feito por eles. Com
efeito, grandes coisas fez o Senhor por nós; por isso, estamos alegres.” (Sl
126.1-3).

Desse modo, os participantes foram convidados a reconhecer as bênçãos
que receberam ao longo de suas vidas, muitas vezes sem se dar conta. E
assim, tendo identificado o quanto o Senhor Deus fez e faz, o desafio feito a
cada congressista foi: contar as bênçãos e uma vez, cientes de todas elas,
agradecer a bondade e a misericórdia do Senhor.

E, naturalmente, como nas edições anteriores, você pode conferir as
demais matérias dessa edição: atualize-se com as notícias, descubra dicas
importantes para a sua saúde e veja as valiosas contribuições dos nossos
colunistas nas seções Serviço, Inspiração, Cultura e Igreja & Missões.

E, novamente, se você gostou do que leu,
compartilhe com os seus amigos e contatos!
Ajude-nos a alcançar o maior número de
leitores possível. Obrigado!

Boa leitura!

GRANDES COISAS FAZ O SENHOR

GARANTA O SEU EXEMPLAR DA REVISTA NOVAS!
Faça AGORA A SUA ASSINATURA em juventudecrista.com.br

e aproveite a promoção de 75% de desconto!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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“É a primeira vez que venho ao
Congresso Vida Radiante. Gostei
muito e espero voltar no próximo”

VIDA RADIANTE

Com essa expressiva demonstração de satisfação, a congressista Celi Coelho da Silva,
da 1ª Igreja Batista em Vigário Geral, na Zona Norte da Cidade do Rio de Janeiro,

traduziu o sentimento da ampla maioria dos participantes do Vida Radiante
(Veja mais depoimentos na página 10).

19º CONGRESSO DA TERCEIRA IDADE – VIDA RADIANTE

Novas 365 | AGOSTO | 2022 | 7

EM SUA décima-nona edição, o Congresso Vida Radiante retoma a disposição e a alegria de viver a vida cristã, mesmo em
tempos de pós pandemia da Covid-19. Com um expressivo grupo de inscritos, o Congresso teve a participação de 163
representantes dos estados do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Fotos desta matéria: Sélio Morais
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ealizado em Pouso
Alegre, na região
sul de Minas

Gerais e em plena Serra da
Mantiqueira, o 19º
Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante
reuniu participantes dos
Estados do Espírito Santo,
de Minas Gerais e do Rio
de Janeiro. Mobilizados
pelo tema “Grandes
coisas faz o Senhor por
nós!” os congressistas
participaram de uma
extensa e inspirativa
programação, realizada ao
longo dos dias 2, 3,4 e 5 de
agosto de 2022.

Tendo como orador
oficial o pastor da 3ª Igreja
Batista de Macaé, RJ,
Geraldo Geremias, o Vida
Radiante foi coordenado
pelo Pr. Gilton Medeiros,
Diretor Executivo do

R

UMA DAS ATIVIDADES mais esperadas pelos congressistas é a “Festa Social” que sempre é preparada seguindo um tema
decorrente do local, da época ou mesmo da ênfase de cada congresso. Na edição desse ano o tema foi “Uma roça
radiante” para homenagear a riquíssima cultura de Minas Gerais. E, como sempre, a participação de todos foi contagiante!
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edificadas por
participarem do
Congresso. Com resultado
desse intenso trabalho,
todos saem transformados
e tocados pela operação
graciosa do Espírito Santo
que promove a
santificação, gera alegria e
despertamento.

Essas operosas equipes
são: Equipe de
Coordenação Geral; de
Música e Adoração; de
Palestrantes; de
Administração,
Credenciamento e Apoio
Geral; de Fotografia, de
Sonorização, Iluminação e
Vídeo; de Hospedagem,
Alimentação e
Infraestrutura; de
Coordenação da
Cerimônia de Instalação e
Entrada das Bandeiras.

Ministério Vida Radiante
e realizado com o apoio de
uma dedicada equipe.

O Congresso da
Terceira idade – Vida
Radiante é fruto do apoio
e colaboração de várias

pessoas que, integradas
em diversas equipes,
trabalham para que todos
– congressistas,
preletores, musicistas,
técnicos entre outros –
sejam inspiradas e

O Pr. Geraldo Geremias, titular da Terceira Igreja Batista de
Macaé, no Rio de Janeiro, foi o Orador Oficial do 19º Con-
gresso. Com mensagens simples, porém profundas e to-
cantes, impactou poderosamente os presentes.
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AS CARAVANAS se constituem num importante fator de contribuição para o êxito do Congresso Vida
Radiante. Reunindo conforto, comodidade e segurança, elas proporcionam aos participantes do Con-
gresso as facilidades que precisam para viajar com tranquilidade. Acessíveis e conduzidas por experien-
tes líderes, as caravanas ainda proporcionam um ambiente alegre e inspirador para os seus caravaneiros.

No registro os líderes de Caravanas: Lucinha da Silva Fernandes, da Caravana da Igreja Batista Barão, de
Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, RJ; Derly Nunes, da Caravana Ágape, de Vitória, ES; Lea Aguiar e Gisélia
Costa do Nascimento, da Caravana Realização, de Vila da Penha, no Rio de Janeiro, RJ; José Gomes e Valdete
H. M. da Silva, da Caravana do Amor, do Rio de Janeiro, RJ; Ivonete O. das Chagas, da Caravana Viver e
Vencer, da Zona Oeste do Rio de Janeiro, RJ e Eini Silva Moreira, Koinonia, de Vila Velha, ES.

OS MOMENTOS marcantes do início de cada Congresso que
sempre emocionam os participantes: além da alegria dos
encontros e reencontros, a inspiração da oração de abertu-
ra e do cântico do Hino Nacional Brasileiro.

PARTE INTEGRANTE de cada Congresso, os momentos dedi-
cados à ginástica sênior – os “Estique-se”, envolvem os
participantes e, de uma forma lúdica, faz com que todos se
lembrem que é importante cuidar também da saúde física.
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“É maravilhoso passar aqui esses dias
com todos. Agradeço a Deus por me
permitir participar. Estamos há 18
anos acompanhando esse congresso
e eu espero em Deus que ele nos dê
saúde a mim e ao meu esposo para
continuarmos. Amo.”

Emília Ribeiro dos Santos Mendes
1ª Igreja Batista em Cataguases, MG

“Que tenha mais estandes e que em
uma das tardes possamos orar em
grupos. No mais, tudo ótimo.
Obrigada.

Ivany Alves de Oliveira
 Vitória, ES

“Parabéns a toda a equipe Vida
Radiante! Deus abençoe a todos.”

Darlene Maia
1ª Igreja Batista em Vila da Penha, RJ

“É a primeira vez que venho ao
Congresso Vida Radiante. Gostei
muito e espero voltar no próximo,
se Deus quiser!”

Celi Coelho da Silva
1ª Igreja Batista em Vigário Geral, RJ

“O Congresso, em geral, foi ótimo.
Deus abençoe a todos e nós que
participamos.”

José Luiz Ciqueira Iório
Igreja Batista Barão, Jacarepaguá, RJ

“Já participo há sete anos do
congresso Vida Radiante. Amo!”

Marlene Ferreira Coropos
1ª Igreja Batista em São João de

Meriti, RJ

“Mais um ano de bênçãos. Que o
Senhor os abençoe e vos guarde.
Saúde, paz e alegria. Uma sugestão:
Que seja possível o pagamento por
meio de boleto mensal, com a
quantidade de vezes definida pelo
responsável do Congresso.”

“Sou grata a Deus por me
proporcionar estes anos

O Congresso, na opinião dos participantes
Estes depoimentos foram coletados nas avaliações do Congresso. Embora elas sejam feitas sem
exigência de identificação, alguns congressistas fazem questão de expressar a sua satisfação e,

além disso, não abrem mão de se identificar. Aqui transcrevemos algumas opiniões que
demonstram a alegria e aprovação dos participantes do Congresso Vida Radiante.

participando do Congresso, mas
talvez não possa vir mais por conta
das questões financeiras. Mas
espero em Deus que tudo pode.”

“Só agradecer. Tudo maravilhoso!
Parabéns!”

“Sugiro que a divulgação chegue
para as igrejas. É um ótimo trabalho,
mas pouco divulgado. O valor é
compatível com tudo o que oferece,
mas se as pessoas soubessem
antecipadamente, teriam condições
de se prepararem para esse
investimento. Que Deus abençoe a
coordenação.”

“Pedimos a Deus saúde e a graça de
Jesus para a vida do Pr. Gilton.
Amém!”

“Este congresso Vida Radiante tem
sido de muitas bênçãos para mim e
creio para todos, direção, preparação
e execução, enfim, nada a reclamar.
Tudo maravilhoso. Que Deus

abençoe grandemente nosso
querido pastor Gilton.”

“Excelente! Gostaria que o
mensageiro fosse novamente o Pr.
Geraldo Geremias.”

“A mensagem de quinta-feira do Pr.
Geremias, falou muito ao meu
coração.”

“Achei tudo bom. Organização
ótima. Comunhão ótima. Pessoal do
hotel ótimo. Muita alegria!”

“Parabéns a toda a liderança deste
evento. Quero parabenizar a
confecção das sacolas, ficaram
lindas! Obrigada Senhor pelos
nossos líderes e tudo o que foi
realizado aqui.”

Sugestão de palestrante: Pr.
Geraldo Geremias. As mensagens
trazidas por ele foram simples e
muito fortes para todos e para mim,
senti como se fosse meu pai.”

UM DOS ITENS da programação do Congresso que são muito apreciados é o
espaço para reflexão, crescimento e compartilhamento que são proporciona-
dos pelas Oficinas. Organizadas em duas modalidades, as Oficinas estão volta-
das para os congressistas em geral e para os líderes, que recebem a ministração
e o treinamento dado pela Dra. Berenice Antunes.
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AS EQUIPES DO CONGRESSO

A EQUIPE DE PRELETORES das Oficinas e do Curso de Liderança (da esquerda para a direita): Prof.ª Edna Fontana Vieira,
Educadora Jane Pereira Ribeiro Nascimento, Pr. Nilton Antônio de Souza, Prof.ª Loran Penna, Dra. Berenice Antunes e Dra.
Tatiana Amaral Nunes.

O Pr. PAULO MARCOS DA SILVA,
pastor da 1ª Igreja Batista
em Pouso Alegre, MG, lide-
rou os momentos de inter-
cessão nos Cultos Matutinos

A Dra. BERENICE ANTUNES,
além de ministrar o Curso
para os Líderes, comandou
os momentos da ginástica
sênior – os “Estique-se”.

A Educadora JANE PEREIRA
RIBEIRO NASCIMENTO liderou
a Oficina “Avós e Netos” e
atuou na Equipe de Apoio ao
Programa do Congresso.

O advogado e professor uni-
versitário LUIZ FILIPE SANTOS
LIMA, apresentou os aspec-
tos práticos do Estatuto da
Pessoa Idosa.

“O Vida Radiante é fruto do apoio e colaboração de várias pessoas
que, integradas em diversas equipes, trabalham para que todos sejam

inspiradas e edificadas por participarem do Congresso.”
Novas 365 | AGOSTO | 2022 | 11
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A EQUIPE DE LOUVOR E ADORAÇÃO do Congresso foi liderada pelo Ministro de Música Josinei Silvério Costa, da 1ª Igreja Batista em
Cabo Frio, RJ, e contou com a participação da Ministra de Música Josiane Gil da Costa, da 1ª Igreja Batista de Itaperuna, RJ, e
de Euzineia Toledo de Oliveira (1ª Igreja Batista em Cabo Frio, RJ) e João Gabriel da Costa Fonseca (1ª Igreja Batista de Itaperuna,
RJ). Compartilham esse registro o casal Tatiana e Luiz Filipe Lima, da 1ª Igreja Batista em Governador Valadares, MG.
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NOTÍCIAS

Curso para quem ensina a Bíblia
na Igreja acontece no Rio

O Curso EBD Viva ministrado há mais de uma década pelo Ministério Vida Radiante oferece
treinamento e recursos para o aperfeiçoamento de professores e líderes da Escola Bíblica

E specialmente for-
matado para quem é
ou deseja ser um

Professor da EBD – Escola
Bíblica Dominical; atua
como Diretor, Superinten-
dente, Coordenador ou Lí-
der da EBD ou do Ministé-
rio de Ensino da Igreja ou
atua como Líder de Célu-
las, Pequenos Grupos ou
Núcleos de Estudos Bíbli-
cos nos Lares, o Curso EBD
Viva já foi ministrado em
dezenas de igrejas, com
ampla aprovação dos parti-
cipantes (veja alguns depoi-
mentos na página ao lado).

Organizado em quatro
sessões, o Curso trabalha os

seguintes temas: A EBD e
os seus desafios na atuali-
dade; Liderando a EBD; O
professor da EBD e o seu
ministério e, finalmente,
Panorama das faixas etárias
da EBD.

Inscrições abertas –
Seja através do site juventu
decrista.com.br, pelo Whats
App 21 98509-7276 ou
pelo fixo 21 2516-6085 é
possível fazer inscrição para
participar da edição do Cur-
so que acontece mais pró-
ximo de sua casa.

Aproveite e organize
uma caravana de sua igreja
e participe. As vagas são li-
mitadas!

de outubro de 2022
De 8h30 às 17h

Igreja Batista Moquetá
Rua Dom Adriano Hipólito,

190 - Moquetá,
Nova Iguaçu, RJ

PRÓXIMAS OPORTUNIDADES

O Curso EBD Viva será ministrado no formato
presencial, com 10h/aula de duração e os

participantes receberão uma Apostila impressa,
Certificado e caneta para anotações. Todos inscritos
receberão ainda um ticket para almoçar na cantina

da Igreja onde fará o Curso.

22
de novembro de 2022

De 8h30 às 17h

Igreja Batista Betesda
Rua João Rosa Gonzales,

26 - Engenho
Itaguaí, RJ

26

GRUPO DE PARTICIPANTES do Curso EBD Viva realizado em julho de 2018, na 1ª Igreja Batista de Jaconé, Saquarema, RJ.
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“Já tive a oportunidade de
participar de outros cursos,
mas este, desde a abertura,
está sendo bênção, edifican-
te e prático. Louvo a Deus
pela iniciativa de contex-
tualizar os assuntos e tor-
na-los acessíveis para as ne-
cessidades de uma área tão
fundamental para a igreja e
seu crescimento, que é a
educação.”

Raquel Veríssimo
de Assis Oliveira

1ª Igreja Batista da Gávea

“Trabalho excelente! Bem

voltado para as necessidades
atuais das EBDs. Palavra
bem objetiva. Gostei mui-
to da ênfase que foi dada em
trabalhar as lições com o
objetivo de mudança de
vida hoje! É o ensino bíbli-
co aplicado na vida atual, no
dia a dia, trazendo mudan-
ças de atitude. Sugestão:
Um curso como o de hoje,
trabalhando mais especial-
mente as diferentes faixas
etárias.”

Marcia Cardoso
Igreja Batista Betel

do Rio de Janeiro

“Bom conteúdo. Boa explo-
ração. Material didático (a
apostila) bem elaborada.”

Lúcia Ávila
Igreja Nova Vida de Olaria

“O curso é nota 10, maravi-
lhoso! Seria bom se fosse
possível ministra-lo em to-
das as igrejas. Sobre profes-
sor de EBD concordo com
tudo que foi ensinado. Pa-
rabéns pelo curso!”

Emílio Rufino Vieira
Igreja Batista do Galeão

“Estou muito feliz e satis-
feito em participar pela pri-
meira vez de um evento
como este. O conteúdo é
muito bom, de fácil enten-
dimento e acreditável.
Agradeço a Deus pela vida
do pastor Gilton, que o Se-
nhor continue abençoando
sua vida e agradeço também
pela oportunidade de estar
aqui adquirindo este conhe-
cimento. E o que eu tenho
a acrescentar é que tenha

mais eventos como este.”

Adeilson Soares de Souza
Igreja Crer + Ser em Cristo

“Curso maravilhoso, que
deveria ser ministrado a to-
das as igrejas. Para mim foi
um grande aprendizado,
saio daqui cheia de conhe-
cimento, me abriu um gran-
de leque e vou com certe-
za, se Deus quiser, passar
tudo o que aprendi.”

Sara Fonseca
Igreja Batista

em Vila Isabel

“Excelente curso, aprendi
muito com o mesmo, refor-
çou muito algumas ideias
que tinha de implantação
de mudanças na visão da
EBD.”

Otoniel Macedo
Igreja Evangélica

Assembleia de Deus
em Porto da Madama

O QUE DIZEM OS PARTICIPANTES DE EDIÇÕES
ANTERIORES DO CURSO EBD VIVA

Inscrições no Curso EBD Viva

 Inscrições individuais: R$ 65,00
 Inscrições em grupo: R$ 58,50

(seis ou mais de seis por igreja)
 Inscrições no local, no dia do Curso:

R$ 80,00 (por pessoa)

INVESTIMENTOS

PARA MAIS INFORMAÇÕES:
21 98509-7276 | 2516-6080



Novas 365 | AGOSTO | 2022 | 15

NOTÍCIAS

SBB recebe o Prêmio Luiz Metzler
O Prêmio Paulista de Excelência Gráfica Luiz Metzler está na sua 3ª edição e é uma iniciativa da

Associação Brasileira da Indústria Gráfica (ABIGRAF) em reconhecimento aos melhores trabalhos
impressos no estado de São Paulo.

o dia 24 de junho, a
Sociedade Bíblica do
Brasil recebeu o
prêmio Luiz Metzler

pela Bíblia de Estudo Almeida.
Esse prêmio leva o nome de
Luiz Metzler (1941-2010) que
era conhecido como o
diplomata das Artes Gráficas.

Metzler sempre procurou
a excelência no que fazia,
trazendo profissionais de
ponta e incentivando alunos
das Artes Gráficas a se
aperfeiçoarem e alcançarem
bolsas de estudo. A SBB
agradece o reconhecimento
da qualidade do trabalho que
realiza, especialmente por ser
em favor da Causa da Bíblia,
cuja motivação principal é a

distribuição das Escrituras
Sagradas.

Fundada no Rio de Janeiro
em 1948, a Sociedade Bíblica
do Brasil (SBB) tem como
missão de “semear a Palavra
que transforma vidas”. Ela é
uma organização beneficente,
sem fins lucrativos,
assistencial e cultural. Sua
finalidade é divulgar a Bíblia e
a sua mensagem, tornando-a
relevante para todas as
pessoas. Para isso, traduz,
produz e distribui a Bíblia —
além de incentivar sua leitura
e estudo — e desenvolve
programas sociais que
atendem a populações em
situação de risco e
vulnerabilidade social.

N
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A OBRA DEFINITIVA DE CRISTO E
SEU IMPACTO EM NÓS (Parte 1)

FALAR DA OBRA de Cristo
é falar de sua encarnação,
sofrimento, morte e
ressurreição. Segundo o
ensino bíblico, “aprouve a
Deus que, nele, residisse
toda a plenitude e que,
havendo feito a paz pelo
sangue da sua cruz, por
meio dele, reconciliasse
consigo mesmo todas as
coisas, quer sobre a terra,
quer nos céus” (Cl
1.19,20). Tal obra foi
executada de forma
perfeita, eficaz e
definitiva, constituindo-se
no tema central das
Escrituras Sagradas.

A obra de Cristo deve
ser conhecida e
assimilada, pois é ela que
possibilita o reencontro do
homem com Deus e a
harmonia plena entre o
Criador e o mundo criado.
Em Colossenses 1.13 a 23,
Paulo trata deste tema
especial que é a obra
definitiva de Cristo. Na
sociedade colossense havia
uma forte corrente
filosófica, denominada
gnosticismo – “Os
gnósticos acreditavam que
os seus devotos adquiriam
um tipo especial de
iluminação espiritual,
alcançando por ela um
nível secreto ou mais
elevado de conhecimento
não acessível aos não
iniciados. Os gnósticos
também tinham a
tendência de realçar a
esfera espiritual em
detrimento da material,

muitas vezes afirmando
que esta é má e por isso
deve ser evitada”
(Dicionário de Teologia,
Vida).

Ao apresentar de forma
clara e aberta a obra de
Cristo, como caminho para
a salvação do homem,
Paulo confronta a
doutrina gnóstica, calcada
no mistério, em
fundamentos filosóficos e
no esforço humano.

Por constituir o cerne
do evangelho, a obra de
Cristo deve ser conhecida
e considerada com toda a
atenção. O apóstolo Paulo
afirma que Cristo “nos
libertou do império das
trevas e nos transportou
para o reino do seu amor,
no qual temos a redenção,
a remissão dos pecados”
(Cl 1.13,14). Conforme
notas da Bíblia de Estudo
de Genebra, “esta
linguagem lembra a
libertação de Israel da
escravidão do Egito
primeiro e, depois, do
cativeiro da Babilônia.
Paulo contempla a
humanidade fora de Cristo
como estando
irremediavelmente sob o
‘poder das trevas’, o
governo maligno de
Satanás (cf. Ef 2.1-3; 6.11).
Os crentes são resgatados
deste estado universal (Gl
1.4) e trazidos para
permanecer sob o domínio
e a proteção do Filho de
Deus”.

A obra de Cristo é uma

obra de libertação que
redime o homem da
servidão das trevas e do
pecado, elevando-o à
condição de cidadão livre.
Por meio dessa obra, o
redimido é inserindo em
um reino muito especial:
um reino de luz, o reino
de Deus.

Fica evidente, na
declaração paulina, que a
obra da redenção é
realizada por Cristo. Ele
liberta, transporta e
redime. É importante
observar que a obra de
Cristo não apenas nos
transporta de um lugar
para outro, isto é, das
trevas para a luz, mas,
sobretudo, liberta da
escravidão exercida pelo
pecado.

O apóstolo enfatiza a
obra redentora como
sendo obra de Cristo, pois,
como já foi dito no início,
entre os colossenses era
comum o conceito
gnóstico da redenção
adquirida mediante ritos
secretos de iniciação,
fórmulas místicas e

práticas ascéticas. O texto
bíblico declara
explicitamente que a
redenção não é obra do
próprio homem, mas de
Cristo.

Em Colossenses 1.15 a
20, Paulo apresenta um
hino cristológico para falar
da centralidade da obra de
Cristo. Percebe-se
claramente nesse hino
que o clímax é a cruz. A
esse respeito, afirma Ralph
P. Martin: “Acima de tudo,
colocou a ‘teologia da
cruz’ no ponto crucial do
hino, e transformou um
hino de louvor ao Senhor
cósmico da criação num
cântico de redenção que
se centraliza na expiação
feita por Cristo como
Salvador da Igreja”
(Colossenses e Filemon –
Introdução e Comentário,
Mundo Cristão/Vida
Nova). Com a frase:
“aprouve a Deus que,
nele, residisse toda a
plenitude”, Paulo mostra
que a obra de Cristo é, de
fato, a essência do plano
divino.
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A POESIA E OS TIPOS DE
POEMAS – O SONETO

A POESIA E OS POEMAS,
em suas várias expressões,
pertencem ao gênero
lírico. Aprendemos que o
poema pode e deve abrigar
a poesia, mas a expressão
poética não se restringe a
ele.
Existem vários tipos de
poemas, sendo alguns
deles: soneto, quadra, ode,
haicai, epopeia, dentre
outros. Vamos apresentar
e estudar as principais
categorias de poemas.
Hoje, começaremos pelo
mais apreciado deles, o
soneto.
O que é o soneto? A
principal característica do
soneto é ser uma
composição poética de
forma fixa, cuja estrutura
é: 14 versos, geralmente
decassílabos, mas podendo
variar no número das
sílabas e distribuídos em
quatro estrofes, sendo as
duas primeiras quartetos e
as duas últimas tercetos.
Com respeito ao conteúdo
apresentado, os sonetos
são geralmente produções
literárias de conteúdo
lírico. Os sonetos precisam
iniciar no primeiro

quarteto a apresentação
sintética do tema proposto
e, no último terceto, fazer
a conclusão. O último
verso é de fundamental
importância na estrutura
do soneto. Conhecido
como “chave de ouro”
deve concentrar a ideia
principal do poema ou
apresentar um desfecho
de forma surpreendente.
Do ponto de vista
histórico, atribui-se ao
poeta e humanista
italiano, Francesco
Petrarca (1304-
1374), a criação
do soneto.
Quanto ao
entendimento
do que seja o
soneto e suas
origens, a
palavra vem do
italiano
“sonetto” e
significa
pequeno som,
fazendo
referência à
sonoridade
produzida pelos
versos.
Com relação aos
tipos de soneto,

o “petrarquiano” (que
identifica seu possível
criador) ou regular é o
mais usual. No entanto,
Willian Shakespeare
(1564-1616) criou o
“soneto inglês”, composto
de 3 quartetos e 1 dístico
(estrofe de dois versos).
Existe, também, o “soneto
monostrófico”, que
apresenta uma única
estrofe composta pelos
catorze versos e o “soneto
estrambótico”, aquele que
conta com versos ou

SONETO DE DESPEDIDA

É / a / vi / da, / do / ce / can / ção / ao / vi / o / lino
Que / o / mú / si / co / ter / no a / fa / ga / num / a / braço.
Das / cor / das / do / ins / tru / men / to / só / sai / um / hino
Se o / mú / si / co / con / duz / su / a al / ma / pe / lo / braço.

As / sim / é / ca / da / ser / e a / que / le / que / se a / ma:
Ins / tru / men / to e / to / ca / dor / em / sim / bi / o / se,
E / nos / dois / se / res / o a / mor / lo / go / e / mana
Em / per / fei / ção / de / sin / to / nia / por / os / mose.

Mas / che / ga o / tem / po im / pos / sí / vel / de / se / se / guir
Os / dois / jun / ti / nhos  / a / com / por / do / ce / can / ção:
O / mú / si / co / vai / par / tir; / dei / xa o / vi / o / lino.

Só / pe / ço a / Deus / pra / em / su / a / vi / da / in / tervir
E / que ou / tro / mú / si / co / em / ti / não / po / nha a / mão
Pa / ra / não / ha / ver / des / com / pas / so ou / de / sa / fino.

estrofes adicionais.
À título de exemplo,
apresentarei o “Soneto de
Despedida” que está no
meu livro Gotas Unidas.
Trata-se de uma
composição poética em
versos alexandrinos, ou
seja dodecassílabos. O
esquema de rimas é: 1º
quarteto: ABAB; 2º
quarteto: ABAB; 1º
terceto: ABC; 2º terceto:
ABC. Fazendo a escansão
do soneto temos o
seguinte resultado:
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O soneto em tela é um
poema em que cada verso
possui 12 sílabas poéticas.
Para que isso pudesse
acontecer, a escanção
mostra que foram necessá-
rios o uso de figuras
poéticas na maioria dos
versos, a saber: sinalefa,
elisão, dentre outros
recursos. Fiquemos com
essas reflexões. Espero
que o leitor esteja gostan-

SONETO DE DESPEDIDA*

É a vida, doce canção ao violino
Que o músico terno afaga num abraço.
Das cordas do instrumento só sai um hino
Se o músico conduz sua alma pelo braço.

Assim é cada ser e aquele que se ama:
Instrumento e tocador em simbiose,
E nos dois seres o amor logo emana
Em perfeição de sintonia por osmose.

Mas chega o tempo impossível de se seguir
Os dois juntinhos a compor doce canção:
O músico vai partir; deixa o violino.

Só peço a Deus pra em sua vida intervir
E que outro músico em ti não ponha a mão
Para não haver descompasso ou desafino.

do e que essas dicas
estejam enriquecendo sua
forma de ler e fazer
poemas. Aguardo suas
sugestões, ideias, colabo-
rações. Até a próxima. Boa
leitura!

(*) https://tabuinhade
escrever.blogspot.com/
2009/02 /soneto-de-
despedida.html
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SAI PRA LÁ, CACOFONIA
QUANDO EU TINHA 13
anos, cantava primeiro
tenor num quarteto
masculino de adultos. Até
ali, cantávamos sem
problema o hino que todo
quarteto cantava: “Peca-
dor outrora”. O estribilho
dizia: “Há um novo nome
lá na Glória: é o meu, oh
sim, o meu...”. Certo dia,
no ensaio, a frase tantas
vezes antes cantada com
seriedade, de repente
soou aos ouvidos como:
“...é o meu, ossinho meu”.
Disparamos a rir e rimos
tão descontroladamente
que isso chegou até a
inviabilizar o cântico dali
por diante. O hino teve
que sair do repertório,
porque nenhum de nós
conseguia agora ficar sério
diante do “ossinho”.

Anos mais tarde fiz
parte da Comissão que
produziu o Hinário Para o
Culto Cristão (HCC). Um
dia, almoçando no Rio
com o maestro Donaldo
Guedes, de São Paulo, ele
perguntou: “Vocês vão
deixar o hino da
‘buzinação’?”

“Hino da buzinação?
Do que você está falan-
do?”

Ele estava falando do
hino “Coroai” (Cantor
Cristão, 60), cujo verso
diz: “Ó raças, tribos e
nações...”. Tínhamos então
que resolver aquilo, e até
que foi fácil encontrar a
solução. Bastou inverter
os elementos: “Ó tribos,
raças e nações…”, que é
como ficou no HCC.

José Arantes da
Silveira, por muitos anos
pastor no Estado do
Espírito Santo, tinha
arrepios escandalosos
quando ouvia alguém, em
oração, pedir a Deus a
bênção “por cada” pessoa
ali presente.

Solidonio Cedro,
falecido diácono de
Cascadura, declamava feliz
um trecho de poema
atribuído a Rui Barbosa. O
poeta baiano homenagea-
va a sua amada, dizendo:
“...quando ela canta, ela
fala; quando ela fala, ela
trina.”

E provavelmente se
lembrando de trechos

recolhidos das aulas de sua
infância, e mesclando
tudo, aquele bom diácono
acrescentava: “A minha
amada, essa fada... não há
mulher como ela”. Mu-
lher-latrina (“ela trina),
mulher-galinha (com
moela), vê-se que estamos
mal, não direi das pernas,
mas dos ouvidos.

Numa das várias
disputas eleitorais de que
participou, o então
candidato Lula teria dito:
“O Maluf disputa, disputa,
mas nunca ganha”.

Afinal, do que estamos
falando?

Estamos falando de
cacofonia, palavra grega,
que significa literalmente
“voz ou som ruim”. É

quando a última sílaba de
uma palavra se junta à
primeira da que lhe segue.
“Por cada”, “nosso hino”,
“boca dela”, “uma mão”,
“ela tinha” são exemplos
mais frequentes quando o
assunto é som ruim.

O remédio? Como a
cacofonia se inclui na lista
de vícios de linguagem,
seria bom aprendermos a
combater mais esse vício.
Faz-se necessário o
treinamento do ouvido
para identificar e acusar a
presença dos sons ruins.
Uma estratégia altamente
recomendada, indolor e
eficaz é a de fazer leituras
em voz alta. É quando a
boca educa o ouvido. Não
custa nada tentar!

INSPIRAÇÃO
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Inclua “superalimentos”
em sua dieta!

Conheça os alimentos que não podem faltar em
sua mesa e que, no Brasil, são abundantes

SAÚDE & VIDA

Extremamente apreciado, o chocolate é o principal
derivado do cacau, um poderoso superalimento que deve
ser consumido, preferencialmente, nas formulações com

um mínimo de 70% de cacau.
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1. AÇAÍ – O açaí é uma fruta é
rica em cálcio e potássio,
minerais importantes para o
fortalecimento dos ossos.
Além disso, possui mais
antioxidantes do que a uva
e, em conjunto com a vita-
mina E, reduz o colesterol
ruim e melhora a circulação
sanguínea. Também é fonte
de fibras, que promovem
saciedade e melhoram o tra-
to digestivo além de fazer

lguns alimentos,
ricos em vários
nutrientes,

ganharam o título de
“superalimentos”. Eles
contêm um conjunto de
substâncias que os tornam
extremamente benéficos à
saúde e proporcionam
uma melhor qualidade de
vida para quem os
consome com
regularidade. São
alimentos que ajudam na
prevenção de doenças e
produzem bem-estar para
as pessoas.

Um alimento é
considerado “super”
quando, por suas
propriedades nutricionais,
têm o poder de prevenir,

A transformar, recuperar o
organismo e propiciar uma
qualidade de vida muito
melhor àqueles que os
consomem. São alimentos
que, entre os seus
ingredientes, carregam
poderosos antioxidantes,
que combatem os radicais
livres que atacam as
células e, dessa forma,
retardam o
envelhecimento precoce
de órgãos e tecidos. Eles
ainda reduzem o risco de
doenças crônicas e do
câncer, promovem a saúde
intestinal, reduzem a
inflamação e aumentam a
imunidade.

A Dra. Tatiana Zanin,
Nutricionista do Portal

Tua Saúde, define: “Os
‘superalimentos’ são
alimentos que possuem
propriedades e benefícios
superiores e diversificados,
uma vez que são muito
ricos em fibras,
antioxidantes, vitaminas,
minerais e ácidos graxos.
Eles tanto podem ser frutas,
sementes, vegetais ou
plantas medicinais, que
podem ser usados para
enriquecer de forma
natural a dieta.”

Dra. Tatiana: O uso dos “su-
peralimentos” traz diversos
benefícios para a saúde e o
bem-estar de pessoas de todas
as idades.

Texto produzido pela
Redação com base em

publicações dos portais
Beleza & Saúde e Tua Saúde

DOZE SUPERALIMENTOS PARA A SUA SAÚDE
bem para o coração. Mas,
cuidado: não confunda açaí
com as pastas açucaradas e
cheias de ingredientes que
são adicionados!

2. ABACATE – O abacate é
conhecido como um fruto
gorduroso. Ele é rico em gor-
dura monoinsaturada, bené-
fica para o organismo. É um
forte aliado na perda de peso
e na redução dos triglicéri-

des. Os abacates, assim
como outras frutas e vege-
tais, contém vitaminas A e
do complexo B e alguns sais
minerais como ferro, cálcio
e o fósforo. Eles são ricos em
vitaminas E e C, potentes
antioxidantes que ajudam a
promover a saúde dos den-
tes e das gengivas, além de
também protegerem os teci-
dos do corpo de danos oxi-
dativos. Além disso, a pre-

sença de folatos (vitamina
do complexo B) no abacate
promove o desenvolvimen-
to saudável das células e
dos tecidos.

3. AZEITE DE OLIVA – O azeite
de oliva contribui para a pre-
venção da osteoporose e o
acúmulo excessivo de gordu-
ra. Pessoas que usam o azei-
te com regularidade são
muito menos atingidas por
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doenças do trato vascular e
pelo diabetes. O consumo
diário de azeite de oliva con-
tribui para manter o sistema
de defesa do corpo fortale-
cido. Ele contém um alto
teor de vitamina E e polife-
nóis (tipos de antioxidantes)
que fortalecem a imunidade
e evitam o envelhecimento
das células. Essas substân-
cias também fazem bem
para a saúde da pele, dos
cabelos, unhas e ajudam no
processo de desintoxicação
do organismo.

4. ÓLEO DE COCO/TCM – O TCM
(Triglicerídeo de Cadeia Mé-
dia) é uma excelente fonte
de energia para o cérebro e
para o corpo. É um superali-
mento com atuação multi-
funcional que aumenta a
disposição e a saúde. Os áci-
dos graxos presentes no
TCM em óleo ajudam a po-
tencializar as funções cere-
brais ajudando a prevenir a
demência, incluindo mal de
Alzheimer. Além de sua fun-
ção nutritiva, o óleo de coco
é um aliado da boa imunida-
de. Ele também ajuda a pre-
venir doenças autoimunes.

5. MACA PERUANA – A maca
peruana é uma raiz que pa-
rece um rabanete. É rica em
proteínas, aminoácidos, vita-
minas, minerais, carboidra-
tos, fibras e os fitonutrientes.
A maca contribui para a re-
sistência imunológica, tem
potencial afrodisíaco, me-
lhora a vitalidade e a fertili-
dade. Por ser fonte de vita-
minas do complexo B, C e
antioxidantes, a maca peru-
ana ajuda a turbinar o siste-
ma imunológico, fortalecen-
do o organismo contra pos-
síveis doenças. Além disso,
as propriedades da maca
trazem mais ânimo, comba-
tem a fadiga e garantem
uma sensação de bem-estar.

6. CACAU – O chocolate é um
dos doces mais apreciados
no mundo e pode ser um
grande aliado da saúde,

mas, para isso, é preciso es-
colher uma versão amarga
que tenha pelo menos 70%
de cacau na composição. O
cacau é rico em flavonoides,
um poderoso antioxidante.
Também é fonte de vitami-
nas e minerais, como o po-
tássio, o cobre, o cálcio, o
magnésio e o ferro. Esse ali-
mento pode funcionar até
como um antidepressivo
leve, uma vez que contém
triptofano, responsável pela
produção de serotonina,
neurotransmissor que pro-
move o bem-estar.

7. SEMENTE DE ABÓBORA – A
semente de abóbora possui
muitos nutrientes. Desses,
destacam-se as fibras e uma
grande lista de minerais: en-
xofre, fósforo, magnésio, cál-
cio, potássio, cobre, zinco,
manganês e ferro. A semen-
te colabora para a manuten-
ção da saúde do intestino,
do coração, dos rins e dos
ossos, além de regular o
sono, aumentar a imunida-
de, prevenir e combater in-
fecções bacterianas, virais e
fúngicas.

8. LINHAÇA – A linhaça é rica
em ácidos graxos ômega 3

e 6, que ajudam no controle
do colesterol e dos triglicé-
rides. Também é fonte de fi-
bras, proteínas, minerais e
vitaminas C, E e do comple-
xo B. O consumo regular aju-
da no controle dos níveis de
açúcar no sangue e fortale-
ce o sistema imunológico. A
linhaça aumenta o nível
metabólico e a efetividade
na produção de energia ce-
lular. É notável a melhora da
vitalidade e da disposição
com o consumo frequente
da semente. Auxilia na recu-
peração do cansaço muscu-
lar, graças ao ácido alfali-
nolênico (ALA) presente na
linhaça, capaz de produzir
reações anti-inflamatórias.

9. CLORELA – A clorela é uma
microalga rica em fibras, pro-
teínas, ômega 3, vitaminas
do complexo B, vitamina A e
C, e minerais como fósforo
e potássio. Além disso, é rica
em clorofila, um pigmento
verde das plantas que tem
ação antioxidante e que aju-
dam a prevenir doenças
como câncer e diabetes. Ela
contém, em sua composi-
ção, as vitaminas B3, C, e E
e os minerais fósforo e po-
tássio contribuindo para o

fortalecimento do sistema
imunológico. Através da clo-
rofila, a clorela ajuda a reali-
zar a eliminação das toxinas
adquiridas por hábitos ruins
e exposição à poluição no
dia a dia, por exemplo. Tam-
bém auxilia na diminuição
da fadiga mental e física.

10. GENGIBRE – O gengibre
ajuda a tratar uma varieda-
de de doenças, graças aos
seus vários fitoquímicos e
antioxidantes. Ele desempe-
nha um importante papel na
queima de gordura, digestão
de carboidratos e secreção
de insulina, para citar alguns.
O gengibre também é capaz
de inibir o estresse oxidativo
(uma forma de envelheci-
mento celular), tem proprie-
dades anti-inflamatórias e
baixa o colesterol e a pres-
são arterial. Pode até redu-
zir a aterosclerose, o acú-
mulo de gorduras perigosas
nas artérias.

11. GLUTAMINA – A glutamina
é um tipo de aminoácido sin-
tetizado pelo corpo (por isso
chamado de aminoácido
não-essencial). É um dos
grandes responsáveis pela
construção muscular, o que
o torna um grande aliado aos
treinos de força. Além de um
treino de hipertrofia com
melhor performance, a gluta-
mina fornece energia para o
sistema nervoso reforçando-
o. Além disso, a glutamina
melhora o sistema imuno-
lógico, melhora a reparação
do intestino e reduz os pro-
cessos inflamatórios.

12. CURCUMINA – A cúrcuma
possui uma forte ação anti-
inflamatória e antibacte-
riana. Ela alivia processos
inflamatórios e melhora sig-
nificativamente a saúde da
pele, prevenindo irritações,
rugas e acne. Seu poder
antioxidante atua no proces-
so de perda de gordura e no
combate ao estresse e à
depressão, além de preve-
nir Alzheimer e Parkinson.
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ESSENCIAL para a saúde: assim podemos classificar o azei-
te de oliva, que deve estar presente no preparo dos alimen-
tos e no tempero de saladas, pastas e muitas outras prepa-
rações
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SERVIÇO

POR QUE O ESTATUTO DA SUA IGREJA
PRECISA SER ATUALIZADO? (Parte 5)
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HOJE VOU ABORDAR um
assunto um tanto quanto
inusitado, mas que deve
ser motivo de preocupação
e cuidado por parte das
igrejas que pretendem e
necessitam reformar ou
adequar os seus estatutos,
ante às novidades que têm
preocupado sobremaneira
a sociedade religiosa no
Brasil, e muito
particularmente as igrejas
evangélicas.

Você sabia que a falta
de conhecimento das leis
e normas aplicadas aos
templos de qualquer culto
têm levado pastores e
ovelhas que atuam em
ambiente eclesiástico ao
cometimento de
verdadeiros equívocos?
Sim, isto acontece quando
eles pleiteiam direitos
trabalhistas em âmbito
extrajudicial (na igreja)
ou até mesmo no âmbito
judicial, quando recorrem
à Justiça do Trabalho em
busca de direitos que

supõem ter, mas não os
têm, por força na natureza
dos serviços que prestam.

Abro parêntese para
dizer que os seminários
deveriam orientar os seus
seminaristas acerca das
suas relações contratuais
quando assumirem o
pastorado de uma igreja
local. O seminarista
deveria saber, desde o
primeiro dia de aula, que
ele não tem direitos
trabalhistas. Caso a igreja
contratante resolva
conceder-lhe direitos
análogos aos dos
trabalhadores celetistas,
será por mera liberalidade.
Via de regra, o ministro
religioso não reúne os
requisitos contidos no
artigo 3º da CLT
(Consolidação das Leis do
Trabalho), que assim diz:
“Considera-se empregada
toda pessoa física que
prestar serviços de
natureza não eventual a
empregador, sob a

dependência deste e
mediante salário”.

Peguei o meu anzol e
fui ao Dr. Google pescar
um conceito prático e
encontrei o Dr. Ives
Gandra Martins Filho, que
assim se expressa: “As
pessoas que se dedicam às
atividades de natureza
espiritual a fazem com o
sentido de missão,
atendendo a um chamado
divino e nunca por uma
remuneração terrena”.
Destarte, entendemos de
acordo com o
entendimento majoritário
atual que de início já se
exclui o quesito
“mediante salário” tão
bem lecionado no Art. 3º
da CLT”.

Não é de hoje que os
Tribunais têm julgado
improcedentes ações
trabalhistas movidas por
pastores contra igrejas.
Senão vejamos:

“Inexiste vínculo de
emprego entre o ministro de

culto protestante – pastor –
e a igreja, pois o mesmo
como órgão se confunde
com a própria igreja. (RO.
14322 – TRT 1ª Região –
4ª Turma – Relator Juiz
Raymundo Soares de
Matos – Publicado no
DORJ 08/10/02).

“Não gera vínculo de
emprego entre as partes a
prestação de serviços na
qualidade de pastor, sem
qualquer interesse
econômico. Nesta hipótese,
a entrega de valores
mensais não constitui
salário, mas mera ajuda de
custo para a subsistência
do religioso e de sua
família, de modo a
possibilitar maior
dedicação ao seu ofício de
difusão e fortalecimento da
fé que professa. Recurso
Ordinário que se nega
provimento. (RO. 17973/98
– TRT 3ª Região – 2ª
Turma – Relator Juiz
Eduardo Augusto Lobato
– Publicado no DJMG em
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02 /07/1999)”.
“O exercício de

atividade religiosa
diretamente vinculada aos
fins da Igreja não dá ensejo
ao reconhecimento de
vínculo de emprego, nos
termos do artigo 3º da CLT.
Recurso do reclamante a
que se nega provimento.
(RO 01139-2004-101-04-
00-5 – TRT 4ª Região –
Relator Juiz João Alfredo
B. A. De Miranda –
Publicado no DORGS em
02 /06/2006)”.

O que ouvi de mais
emblemático, não sei se
fato ou fake, teria
acontecido em algum
estado da federação,
quando em audiência de
julgamento o juiz
perguntou ao pastor
reclamante quem era o
seu patrão, ao que o pastor
respondeu: “O meu patrão
é Deus”. Sendo assim, vá
pleitear os seus direitos
com Deus” – disse o
magistrado.

Ainda que em igrejas
históricas os casos desta
natureza sejam bem mais
raros, tem sido cada vez
mais comum o
protocolamento de

processos trabalhistas
movidos por pastores e
membros contra as igrejas.
Membros da igreja local
que eventualmente
ocupam cargos ou funções
como diaconia, ministério
de adoração, professores
de Escola Bíblica, cantina,
livrarias nas dependências
da igreja etc. Enquanto o
pastor atua em nome de
uma vocação divina, os
voluntários precisam saber
que atividades como as
acima mencionadas não
ensejam reconhecimento
de vínculo de emprego.
Pensam ou são induzidos a
pensar que têm direitos
trabalhistas, mas não os
têm, uma vez que não
estão presentes os
requisitos da lei.

Neste caso, o melhor
que cada igreja pode fazer
é inserir artigo em seu
estatuto de forma clara e
objetiva quando das
tratativas com o pastor no
momento em que ele é
investido na função,
ressaltando-se que ele –
pastor – não tem patrão,
não é subordinado a
ninguém, o seu ofício não
exige pessoalidade e ele

não recebe salário (recebe
sustento ou provento
ministerial, prebenda,
côngrua, múnus
eclesiástico ou outro
nome que se queira dar),
mas nunca salário.

Já com relação aos
membros, que se faça
constar um artigo com
redação mais ou menos
assim: “Toda e qualquer
atividade desenvolvida
pelos membros no âmbito
da igreja, tais como
diaconia, ensino, liderança
ou composição ministerial
ou departamental, atuação
em bazares, cantinas,
estacionamentos,
motorista de veículos da
igreja, terão caráter
voluntário e por isso
jamais serão objeto de
reclamação trabalhista ou
qualquer outro direito.

É certo que haverá

casos em que a igreja terá
que contratar
trabalhadores de acordo
com os ditames da CLT,
como é o caso de
zeladores, auxiliares de
serviços gerais, secretárias
etc. Eventualmente
contratará prestadores de
serviços autônomos,
mediante pagamento
através de RPA (Recibo de
Pagamento de
Autônomo).

Encerro dizendo que
em caso de atividades
laborais simultâneas ou
paralelas no seu espaço
eclesiástico, o pastor
deverá ser devidamente
recompensado em todos os
seus direitos, sem a
necessidade de se provocar
a Justiça, pois a Bíblia nos
ensina que a nossa justiça
deve exceder a dos
escribas e fariseus.
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ABUSO DO PODER RELIGIOSO
ELEITORAL, FATO OU MITO?

SERVIÇO

É RELEVANTE RESSALTAR que
a Igreja, em seu Perfil
Humano, é uma Organização
Comunitária, com a
denominada Natureza
Associativa, pois congrega
pessoas de diferentes níveis
de estágios de vida,
escolaridade formal, condição
econômica etc, formando
uma Comunidade de Fé,
inserida num Contexto Social,
assim vivenciando os
problemas sociais que afetam
todos os cidadãos, por isso, tal
qual Associação de Bairros, e,
de Empresários, Escola de
Samba, Lojas Maçônicas,
Grêmios Estudantis, Blocos
Carnavalescos, Rotarys e
Lions Clube, Sindicatos de
Empregados e Empregadores,
Clubes Humanitários,
Institutos Culturais, Centros
Acadêmicos, Torcidas
Organizadas, Condôminos de
Moradores, Entidades
Filantrópicas e Assistenciais,
Organizações Civis e Militares
etc, tem todo o Direito de
Influenciar a Sociedade Civil
com seus posicionamentos
religiosos na construção de
políticas públicas que
beneficiem toda a população
brasileira.

Daí a relevância da
abordagem desta temática
neste tempo, sobretudo onde
tem se destacado Atuações
Políticas de Polos Ideológicos
Antagônicos, com dificuldade
de convergência de ideias e
ideais em prol do bem
comum, para que não haja
espaço sociológico e sejam
veemente rechaçadas
propostas de alijamento de
Grupos Sociais, entre os quais
os Evangélicos, de, em toda

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

sua plenitude, ter
oportunidade de dar sua
contribuição na busca por Um
Mundo Melhor para Todos,
como inclusive é a proposição
de Jesus Cristo, “Eu Vim Para
Que Tenha Vida, e Vida em
Abundância”, (João 10:10b),
sobretudo num País onde
mais de 90% da População
Declara-se Cristã, e entre
estes mais de 30%, segundo
Pequisas do ‘Data Folha’, (Jan/
2020), Assevera ser
Evangélica, os quais são
entendidos sociologicamente
como Portadores de Posturas
Sociais Consideradas como
Conservadoras em
Costumes, nem sempre
entendida pelo
‘Establishment’, como
‘Politicamente Corretas’.

Este foi o ‘Pano de Fundo’
para a criativa iniciativa da
OAB/São Paulo, através da
211ª Subseção de Tabuão da
Serra/SP, sob a orientação da
Comissão de Direito e
Liberdade Religiosa, presidida
pela Dra. Tânia Formigone,
(também contando com a
ativa participação da Dra.
Carol Fernanda, Membro da
Comissão), promoveu o
Debate Virtual, o qual pode
ser acessado na íntegra no
Canal Youtube do ‘Direito
Nosso’ (https://
www.youtube.com/
watch?v=a7t2sMHdcsk),
sobre a Momentosa Temática
“Abuso do Poder Religioso
Eleitoral, Fato ou Mito?”, que
contou com a participação do
Dr. Gilberto Garcia, quando
enfocou-se a Liderança
Eclesiástica e Legislação
Eleitoral, enfatizando-se as
Prerrogativas Institucionais e

Cuidados Legais que as
Igrejas e Organizações
Religiosas necessitam ter
sobretudo em tempo de
Campanha Eleitoral que
ocorrem neste Ano de 2022,
lembrando que para a
Legislação Eleitoral a Igreja,
“Templo de Qualquer Culto”,
é considerado um Espaço
Privado de Uso Público, à qual
compartilha-se em Enfoques
Diferenciados.

Esta Live se ocupou em
responder o questionamento
hodierno: ‘Existe um
Denominado Abuso do Poder
Religioso Eleitoral, é Fato ou
Mito?’, para o que é vital que
seja procedido o
esclarecimento antecipado da
conceituação, (e neste caso no
campo do Direito, e não pelo
viés Sociológico, Político ou
Ideológico, e sim pela
perspectiva exclusivamente
jurídica, pois é esta que rege a
convivência disciplinada por
Leis na Sociedade Civil
Organizada), do que é Abuso
Eleitoral, à luz do
Ordenamento Jurídico
Nacional, até porque existe
Norma Legal definidora,
(Artigo 36, Lei 9.504 /1997),
que especifica e tipifica, ou

seja, criminaliza a prática,
inclusive com punições para
os que comprovadamente
incidirem nos Ilícitos
Tipificados na Lei Eleitoral,
que são: Abuso do Poder
Econômico, e, Abuso do
Poder Político; (Artigo 22, Lei
Complementar 64 /1990);
podendo afirmar-se,
categoricamente, que com
base na Legislação Eleitoral é
Mito a tentativa do Poder
Judiciário em institui um Tipo
Legal não existente no
Ordenamento Jurídico Pátrio,
eis que, não aprovado pela
Congresso Nacional eleito
pelo Povo, contendo
Representantes das Diversas
Correntes Políticas, detentor
exclusivo do Poder Legislativo
no País. No próximo número
da ‘Revista Digital Novas’
você lerá outro Enfoque
Eleitoral.
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GESTANTES TÊM
DIREITO A
ACOMPANHANTE

A CONSTITUIÇÃO FEDERAL
assegurou à mulher gestante
uma série de direitos, muitos
dos quais acabam sendo
violados dia a dia por
desconhecimento jurídico. A
proteção à gestante consta
expressamente no art. 201, II,
e além dela há a licença-
maternidade, a estabilidade no
emprego, dentre outros
direitos.

Em recente decisão na
Apelação nº 1000552-
39.2020.8.26.0424 a 13ª
Câmara de Direito Público do
Tribunal de Justiça de São
Paulo assegurou que a
presença de um
acompanhante escolhido pela
gestante durante todo o
período de trabalho de parto e
pós-parto é um direito
assegurado por lei.

No caso em questão, uma
gestante entrou com ação

SERVIÇO

As gestantes têm assegurado o direito, pela
Constituição, de terem uma acompanhante
durante todo o trabalho de parto e pós-parto

para assegurar seu direito a
acompanhante, o que foi
deferido pelo juiz de 1º grau,
que determinou ao hospital
de sua cidade de origem que
garantisse a presença do
acompanhante escolhido pela
mulher durante todo o
período de trabalho de parto e
pós-parto, nos termos da Lei
n° 11.108, de 07/04 /2005.

A gestante passou por
gravidez de risco e chegou a
ser internada, mas foi
impedida de ficar com seu
marido para minimizar o risco
de contágio pela pandemia de
Covid-19, de acordo com o
exposto pelo hospital.

A relatora do recurso,
desembargadora Flora Maria
Nesi Tossi Silva, manteve a
sentença de 1º grau,
destacando que, atualmente, a
crise sanitária decorrente da
pandemia de Covid-19 está

menos séria e que o hospital
“não está cumprindo a
medida de flexibilização
elaborada no Protocolo
Emergencial para
Acompanhantes de Parto

durante a Pandemia”.

Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.

ALÉM DA BOA assistência médico-hospitalar, as gestantes preci-
sam da presença de um acompanhante de sua livre escolha
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CULTURA

Propósito de vida: quantos dias
são necessários para descobri-lo?

A resposta é apresentada no livro “Uma vida com propósitos”, obra que já vendeu
mais de dois milhões de cópias em português e continua impactando centenas de

 milhares de vidas em todo o mundo

expectativa média
de vida de uma
pessoa é de

aproximadamente 28 mil
dias. Destes, são necessári-
os apenas 42 para que se
descubra por que está na
terra. É o que diz Rick
Warren (foto), em seu
consagrado livro Uma vida
com propósitos, publicado
no Brasil pela Editora
Vida. Em comemoração
aos 20 anos da primeira
edição em português e aos
mais de dois milhões de
exemplares vendidos no
Brasil, a Editora publica
uma versão expandida com
dois capítulos bônus e
nova capa.

Eleito em 2008 pela
Revista Time como o líder
mais influente do ano,
Warren guia o leitor para
uma jornada espiritual. A
orientação é que seja feita
a leitura de um capítulo

A

por dia, que conta com
quatro recursos para
ajudar a entender o
propósito de vida: tema
para reflexão, versículo
para memorizar, pergunta
para meditar e questão
para debate.

Um QR-code introduz
cada um dos 42 capítulos e
direciona o leitor para um
vídeo. São conteúdos
complementares gravados
por Warren sobre o que
vem a seguir. “Uma vida

com propósitos é mais que
um livro, é um caminho
espiritual para ajudar você
a descobrir, desenvolver e
cumprir o propósito de
Deus em sua vida”, explica
ele na primeira gravação.
Além disso, o autor
levanta três perguntas
básicas da vida que serão
desenvolvidas ao longo do
livro: por que estou vivo?

Qual meu propósito?
Minha vida tem importân-
cia?

Rick Warren é funda-
dor da Igreja Saddleback,
uma comunidade com
mais de 30 mil membros
na Califórnia. É mestre em
Teologia e fez conferênci-
as nas mais renomadas
universidades e organiza-
ções de todo o mundo.

UMA VIDA COM
PROPÓSITOS
Rick Warren
Vida
416 páginas
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RESOLUÇÃO
DE CONFLITOS

NESTA EDIÇÃO A NOSSA análise
é recomendação é do livro Re-
solução de Conflitos, de Lou
Priolo, publicado no Brasil pela
editora Nutra Publicações, em
2017.

Priolo é gradudo Calvary
Bible College e pela Liberty
University. É autor de Namoro
– Identificando Sinais de Peri-
go, Maridos – Perseguindo a
Excelência, O Caminho para o
Filho Andar e O Desejo de Agra-
dar a Outros, todos publicados
pela mesma editora Nutra Pu-
blicações.

Nesse livro Priolo apresen-
ta uma compreensão bíblica dos
conflitos e de suas implicações
para a dinâmica dos relaciona-
mentos.

O Diretor Executivo do
Institute for Biblical Coun
seling and Discipleship, Jin
Newheiser, em depoimento
sobre essa obra, disse: “Por cau-
sa de sua sabedoria adquirida
através dos anos de experiência
em aconselhamento e por seu
amor pela Palavra de Deus, tudo
o que Lou escreve é útil, prático e
bíblico.”

Na apresentação dessa obra,
os editores explicam: “Muitos
cristãos veem conflito como uma
palavra desagradável – algo a
ser evitado a todo custo. Afinal
de contas, o cristão não deve ser
um pacificador que se esforça
para manter a unidade? Lou

Priolo, porém, nos relembra que
muitas outras ações que a Bíblia
nos exorta a fazer – tais como
convencer, repreender e admoes-
tar outros cristãos – fazem do
conflito uma parte necessária da
vida cristã. Ele nos conduz atra-
vés dos princípios bíblicos para re-
solução de conflitos, começando
antes mesmo deles surgirem. Ele
nos mostra os pré-requisitos que
devemos ter em mente quando
estamos entrando num conflito,
tais como o que está no cerne da
questão, o que faz um conflito
ser bíblico ou não e como deverí-
amos responder a ele. Lou com-
partilha também, passos e conse-
lhos práticos, dando-nos direcio-
namento específico para resolver

os conflitos assim como exercíci-
os que nos ajudam a crescer quan-
do eles ocorrerem.”

O livro é dividido em duas
partes. A primeira trata dos
Pré-requisitos para a Resolução
de Conflitos e a segunda apre-
senta os Princípios Bíblicos para
a Resolução de Conflitos.

O autor inicia apresentan-
do os pré-requisitos que são:
humildade, mansidão, paciên-
cia e tolerância amorosa. Todos
eles estão distribuídos em qua-
tro capítulos da primeira parte
do livro.

A segunda parte que abor-
da os princípios tem dez capí-
tulos que tratam dos seguintes
temas: Três tipos de conflito;
O Amor mantém a comunica-
ção; Reagindo à Repreensão;
Chegando ao Cerne do Confli-
to; Reações não Bíblicas ao Con-
flito; Questões Internas e ex-

ternas; Perguntas para a Reso-
lução de Conflitos; Você tirou
as palavras da minha boca; Será
que fomos longe demais?; e
conclui no último capítulo apre-
sentando O Pré-requisito es-
condido.

O livro traz três apêndices:
o primeiro ensina como usar o
diário de conflito; o segundo
aborda conflitos com não cren-
tes e, por fim, alternativas
bíblicas para termos comu-
mente usados para descrever
o pecado.

O Coordenador do NUTRA
– Núcleo de Treinamento, Re-
cursos e Aconselhamento Bí-
blico Jayro Cáceres é quem fez
o prefácio à Edição Brasileira.

Recomendo a leitura deste
excelente livro e que Deus
abençoe seus relacionamentos
com os conflitos sendo resolvi-
dos à luz da Palavra de Deus.

CULTURA

RESOLUÇÃO
DE CONFLITOS
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CULTURA

Quando a fé ressurge das cinzas
Brian Zahnd combina história, filosofia e literatura para orientar o leitor a

se manter no caminho de Deus em meio ao ceticismo generalizado

E m uma época em
que críticas sofisti-
cadas contra a

igreja e os crentes pare-
cem fazer todo o sentido,
como é possível agarrar-se
à fé cristã? A resposta está
no livro Quando tudo está
em chamas, escrito pelo
pastor Brian Zahnd. Na
obra publicada pela
Editora Mundo Cristão, o
fundador e pastor da Word
of Life Church detalha o
que o leitor deve fazer
para que a sua fé sobreviva
diante das influências do
secularismo e do ceticismo
generalizado.

A proposta do autor é
mostrar que mesmo em
um mundo tão avesso à
religião, ainda é possível
preservá-la. Por também já
ter trilhado a jornada de
superação da fé, Zahnd
sabe que a complexidade
do mundo apresenta
desafios agudos para o
cristão. Ciente de que a

solução religiosa parece
frágil e, muitas vezes,
incapaz de apresentar
respostas seguras, ele
estende as mãos a quem se
vê em crise e mostra que é
possível ter a convicção
fortalecida mesmo em
meio a ataques.

Como numa conversa,
o teólogo combina histó-
ria, filosofia, teologia e
literatura para conduzir o
leitor à restauração da sua
fé e ao retorno autêntico
aos braços de Jesus. “Nem
tudo está perdido, longe
disso. Mesmo quando tudo
parecer estar em chamas, a
fé ainda é possível”,
afirma.

Em anos recentes,
vimos crentes, pastores e
líderes cristãos muito
famosos abandonando
publicamente sua fé. Esse
fenômeno está acontecen-
do com regularidade
crescente. Acaso significa
que nós, que ainda

cremos, simplesmente
passamos pelo cemitério
assobiando e teimosamen-
te adiando nossa inevitá-
vel perda da fé? Esta é a
grande pergunta: É
possível agarrar-se à fé
cristã numa época de
descrença? A resposta é
sim!

Quando tudo está em
chamas reflete sobre o
lugar da fé no mundo
atual para que o leitor

reconheça as feridas e as
perguntas que assombram
a mente. Longe de ser
teórica e impessoal, essa
obra surpreende pela
empatia com que Zahnd se
conecta com o leitor para
silenciar os ruídos que o
impedem de ouvir Deus.

Brian Zahnd é funda-
dor e pastor da Word of
Life Church, em St.
Joseph, Missouri. É casado
com Peri e tem três filhos.

QUANDO TUDO ESTÁ EM
CHAMAS
Fé que surge das cinzas
Brian Zahnd
Mundo Cristão
224 páginas
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CULTURA

CONHECI O PASTOR e
professor Silvino Netto (foto)
na década de 70, em
Jacarepaguá, num Congresso.
Na década de 80, ele foi meu
professor no Curso de
Teologia, no Seminário
Teológico Batista do Sul do
Brasil. Já na década de 90, no
então recém-criado Curso de
Educação fui, mais uma vez,
seu aluno. Nos anos 2000,
com o Seminário abalado por
uma fortíssima crise
financeira, vários docentes
foram demitidos e, entre
eles, o professor Silvino.
Reconhecendo que aquela
não teria sido a melhor
decisão, o atual Diretor Geral
do Seminário, o Pr. Fernando
Brandão, declarou
publicamente: “Aqui é a sua
casa”.

Tudo isto ficou
materializado numa belíssima
reunião realizada em 6 de
agosto último, nesse mesmo
Seminário do Sul quando
estiveram presentes, entre
outros, Joaquim de Paula

Rosa, José Carlos de Medeiros
Torres, Sergio Dusilek,
Clemir Fernandes, Delambre
de Oliveira, Dilaine de
Oliveira, José Roberto Pereira
de Brito, Cacau de Brito,
Joselia Duarte e Valtair
Afonso Miranda. Na ocasião o
professor Silvino discorreu
sobre suas atividades,
principalmente sobre o
assunto que tem trabalhado
atualmente, as inteligências
múltiplas, no qual está
fortemente centrado.

Visionário e cheio de
esperança, o professor Silvino
vem sonhando com um

tempo em que o ensino da
Bíblia nas igrejas,
especialmente nas escolas
dominicais seja relevante,
bem estruturado, com
professores bem preparados e
com o uso de material
didático atraente,
contemporâneo, oferecendo
visões alternativas, com
horários adequados e com as
escolas funcionando em dias
alternativos, além dos
domingos.

Inquieto, cheio de ideias
revolucionarias, o professor

Silvino incentiva o pensar, a
construção de novas ideias
diferentemente do que se
tem visto. Um exemplo disso
é que, no período em que
liderou o Curso de Educação
do Seminário do Sul, realizou
uma impactante oficina de
EBD com quase 700
participantes. O seu lado
poético, cômico, sua
generosidade incomparável
torna-o um personagem
único na história do ensino no
Rio de Janeiro, influenciando
centenas de pessoas.

UM GRANDE MESTRE DOS SONHOS
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TEOLOGIA

RECENTEMENTE, a proposta de
revisar o texto da Declaração
Doutrinária da Convenção
Batista Brasileira – doravante,
DD da CBB –, aprovada na
assembleia da CBB realizada
em 22 de janeiro de 1986 em
Campo Grande/MS, foi levada
a efeito. O texto revisado foi
disponibilizado ao povo Batista
para consulta pública no site
da CBB, o que gerou
controvérsia.

Alguns pastores Batistas
de linha calvinista fizeram
alarde com a inserção da
afirmativa: “Em consequência
da queda de nossos primeiros
pais, todos somos, por
natureza, pecadores e
inclinados à prática do mal.
Portanto, assim que se
tornam capazes de ação
moral, os seres humanos se

tornam imputáveis e ficam
sob condenação” Artigo IV –
Pecado). Como se vê, o novo
texto afirma que o homem
herda a natureza pecaminosa
de Adão, mas a culpa só é
imputada assim que o
indivíduo peca
voluntariamente (a chamada
“idade da razão”, na qual passa
a ter discernimento moral
para as suas ações).

Diversos posts nas redes
sociais afirmavam que a
negação da imputação
automática da culpa de Adão
sobre os seus descendentes
torna a nova redação da DD da
CBB pelagiana. Essa
declaração foi alardeada pela
ala calvinista dos pastores da
CBB, sendo endossada por
uma Nota Conjunta da
Ordem dos Pastores Batistas

do Brasil, seção Bahia,
subseção Grapiunense e
Associação Batista
Grapiunense, datada de 21 de
julho de 2022. Mas será que
essa afirmação torna a nova
redação da DD pelagiana, de
fato? Vejamos.

A atual DD (1986) silencia
sobre a imputação da culpa,
mas boa parte dos Batistas –
sejam calvinistas ou não –
concorda que o homem herda
a natureza corrompida de
Adão, não, porém, a culpa. A
Declaração Batista de Fé e
Mensagem, documento
oficial da Convenção Batista
dos Sul dos EUA (1925,
revisada em 1963) afirma:
“por meio disso sua
posteridade herdou uma
natureza e uma disposição
voltada para o pecado, e logo

BATISTAS PELAGIANOS?
que são capazes de ação moral
tornam-se transgressores e
estão sob condenação”. Seria o
documento oficial da
Convenção do Sul um
documento pelagiano?

Edgar Young Mullins
(1860-1928), que serviu
como Presidente da
Convenção Batista do Sul dos
Estados Unidos, da Aliança
Batista Mundial e do
Seminário Teológico Batista
dos EUA, foi o arquiteto da
Declaração Batista de Fé e
Mensagem. Ele diz em sua A
religião cristã na sua
expressão doutrinária que o
homem “é culpado quando
age mal” (2005, pp. 375-376)
e que “[...] os homens não são
condenados pelo pecado
hereditário ou original. São
condenados somente por seu

A ATUAL Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileia data de 1986, e entrou em vigor após sua promulgação na
Assembleia realizada em Campo Grande, MS.
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próprio pecado” (ibid., p. 384).
Seria Mullins um teólogo
pelagiano?

Norman Geisler, prolífico
teólogo, apologista e escritor
Batista, disse sobre a
imputação da culpa de Adão à
sua posteridade: “foi
imputada a nós a culpa legal
do pecado de Adão (Rm 5.12-
21), culpa que foi removida
pela obra de Cristo, o último
Adão (Rm 5.18-19)” (Eleitos,
mas livres, 2005, p. 74).
Mesmo que admita a
imputação do pecado adâmico
sobre sua posteridade, o
estado das crianças que
nascem após a obra de Cristo
é outro. Norman Geisler seria
pelagiano?

Adam Harwood, professor
associado de Teologia e Editor
do Journal of Baptist Theology
& Ministry do New Orleans
Baptist Theological Seminary
faz um interessante
questionamento na obra
Todos podem ser salvos
(Verbum Publicações, 2020):
“É claro que os grupos podem
compartilhar uma convicção
teológica (neste caso, a culpa
herdada) sem compartilhar
todas as convicções teológicas.
No entanto, pode-se
perguntar se é consistente
afirmar a suposição de culpa
herdada de Agostinho ao
mesmo tempo em que se
rejeita sua solução para ela, a
saber, o batismo infantil” (p.
65). No capítulo 5 da obra, ao
comentar o artigo 2 do
documento intitulado Uma
Declaração do Entendimento
Tradicional dos Batistas do Sul

Sobre o Plano da Salvação de
Deus, ele defende – a partir
dos pontos de vista bíblico,
histórico e teológico – que os
descendentes de Adão
herdam somente a natureza
pecaminosa, mas não têm
sobre si a culpa imputada (pp.
67-75). Seria Harwood um
pelagiano?

Millard J. Erickson,
celebrado teólogo Batista
calvinista, cuja obra Teologia
Sistemática (título original:
Christian Theology) é usada
como livro-texto em diversas
diversos Seminários e
Faculdades de Teologia nos
Estados Unidos, diz sem
rodeios: “[...] na questão da
culpa, assim como na
atribuição da justiça de Cristo,
é preciso haver uma decisão
voluntária e consciente de
nossa parte. Enquanto isso
não ocorre, existe apenas
uma atribuição condicional de
culpa. Portanto, não há
condenação antes da idade da
responsabilidade”. Tendo
Romanos 5 como pano de
fundo, Erickson explica:
“Tornamo-nos responsáveis e
culpados quando aceitamos ou
ratificamos nossa natureza
corrupta” (2015, p. 616). Para
ele, a natureza corrupta
precede, portanto, a culpa,
que é confirmada apenas
quando seguimos
conscientemente a inclinação
natural ao pecado. Trata-se de
uma imputação condicional da
culpa. A posição de Erickson é
praticamente a mesma
expressa no texto revisado da
DD da CBB. A pergunta é: o

teólogo calvinista Erickson é
pelagiano?

Por fim, é oportuno
ressaltar que a DD da CBB –
tanto o texto revisado quanto
o texto de 1986 – é não-
calvinista, seguindo a
soteriologia tradicional dos
Batistas (recomendo aqui,
entusiasticamente, a leitura
da obra Todos podem ser
salvos para um melhor
conhecimento da doutrina
Batista da salvação),
guardando apenas o último
ponto do calvinismo, também
defendido pelos arminianos
de quatro pontos: a
perseverança dos santos. É
evidente que existem
muitíssimos teólogos Batistas
que defendem a imputação da
culpa de Adão sobre a sua
posteridade, entre os quais eu
me incluo, mesmo não sendo
calvinista. Isso não é um
problema. Mas acusar o texto
revisado da DD de
pelagianismo devido à crença
de que a culpa só é imputada
após o primeiro pecado
consciente só pode ser
ignorância ou má fé.

Lembremos, ainda, que os
primeiros batistas não eram

calvinistas. Pelo contrário, o
grupo de John Smith e
Thomas Helwys deu origem
aos Batistas – denominados
Gerais por crerem na
expiação de Cristo para todas
as pessoas em “geral” – entre
1609 e 1612
aproximadamente, tendo os
Batistas Particulares – que
criam na expiação para apenas
um grupo de pessoas em
“particular”, os eleitos –
surgido cerca de três décadas
depois. Isso não diminui o seu
importante papel no
desenvolvimento da
identidade da nossa
denominação, mas deve
servir como alerta de que
ambos os grupos têm o seu
lugar à mesa, sem que haja
quaisquer acusações desse
tipo, como a falsa denúncia de
pelagianismo. A própria
Convenção do Sul dos Estados
Unidos, cuja maioria dos
líderes é formada por não-
calvinista, teve ambos –
calvinistas e não-calvinistas –
desde o começo, como
testemunho de que ambos
podem e devem trabalhar
juntos em prol do avanço do
Reino de Deus.
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Quatro cristãos acusados
de apostasia no Sudão

IGREJA & MISSÕES

Policiais invadiram a igreja onde os jovens estavam e, além de
prendê-los, confiscaram Bíblias e equipamento técnico

o dia 22 de junho, um
prédio da Igreja Batis-
ta de Zalingei, em
Darfur, na região sul

do Sudão foi invadido por poli-
ciais. Quatro cristãos foram
presos e as Bíblias e equipa-
mentos técnicos da igreja fo-
ram confiscados. Os quatro jo-
vens cristãos têm origem mu-
çulmana e foram agredidos fi-
sicamente durante o interro-
gatório e um dia depois foram
libertos, segundo o portal de
notícias Middle East Concern
(MEC, da sigla em inglês).

Seis dias depois, eles foram
convocados para comparecer na
delegacia e retirar os seus per-
tences, mas, assim que chega-

O Sudão, oficialmente Re-
pública do Sudão, é um país do
continente africano, limitado ao
norte pelo Egito, ao leste pelo
Mar Vermelho, pela Eritreia e
pela Etiópia, ao sul pelo Sudão
do Sul e a oeste pela República
Centro-Africana, o Chade e a
Líbia. O Rio Nilo divide o país
em duas metades: a oriental e
a ocidental. Sua religião predo-
minante é o islamismo. Quase
um quinto da população do
Sudão vive abaixo da linha in-
ternacional de pobreza, viven-
do com menos de US$ 1,25 por
dia. O censo de 1993 apurou que
a população do país era de 25
milhões de habitantes, mas
desde então não foi feito ne-

ram, foram presos e interro-
gados. Outros cristãos locais
disseram que a prisão foi base-
ada no Artigo 126 do Código
Penal que criminaliza a apos-
tasia. Em teoria, esse artigo foi
abolido em 2019, no entanto,
os quatro jovens foram levados
da delegacia para a prisão de
Zalingei. No dia três de julho,
eles receberam liberdade con-
dicional.

Após a libertação, a igreja e
a casa de parentes dos rapazes
foram atacadas e saqueadas. Por
causa de ameaças da comuni-
dade local e do assédio policial,
eles escolheram permanecer
escondidos até a data do julga-
mento ser marcada.

* Texto elaborado
com base em comunicado

da Missão Transcultural
Portas Abertas

N nhum censo por causa da guer-
ra civil. Há uma estimativa de
que, em 2018, a população era
de cerca de 40,53 milhões de
habitantes.

No Sudão, 84% da popula-
ção pratica o Islamismo Sunita,
e 1%, o Islamismo de linha Xiita.
Os cristãos da Igreja Copta
compõem 10% da população;
3% são membros da Igreja Ca-
tólica, de grupos de igrejas evan-
gélicas e da Fé Baha'i.

COM UMA cultura rica e uma população majoritariamente muçulmana sunita, o Sudão tem uma constituição islâmica

Fo
to

 d
e 

Al
ad

di
n 

M
us

ta
fa

 n
o 

Pe
xe

ls



Novas 365 | AGOSTO | 2022 | 35



36 | Novas 365 | AGOSTO | 2022


